                                               
NATAL COM TERRA
                                                    Júlio Lázaro Torma

    No último dia 3 de Dezembro de 2024, fomos surpreendidos pelas noticias dos acampamentos do MST, na sede do INCRA ( Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária) em Porto Alegre e de duas estâncias ( fazendas), no sul do estado do Rio Grande do Sul.

    As ações fazem parte da Jornada de Lutas do Movimento dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais Sem Terra ( MST),do estado que tem como tema:" Natal com Terra".Onde iniciou com a vigília que não tem prazo para encerrar enquanto os governos não agilizem os novos assentamentos.

    Onde, temos 2 mil famílias de sem terra acampadas,algumas fazem mais de dez anos. Como os acampamentos; 8 de Março de Charqueadas desde 2013, Herdeiros da Luta de Tupanciretã, Sepé Tiaraju em Encruzilhada do Sul. E as 170 famílias acampadas no Acampamento Sebastião Sales da Silva,as margens da BR 293, no município de Hulha Negra ( RS).

    Estes três últimos acampamentos fazem um ano em que foram montados.

    Enquanto era montado o acampamento na sede do INCRA,em que 250 famílias permanecerão em vigília até suas reivindicações serem atendidas. 180 famílias (300 pessoas),ocupavam as estâncias Fazenda Nova e Cabanha Santa Angélica. As duas propriedades somadas ocupam um total de 3,200 hectares, no município agrícola de Pedras Altas de 1954 habitantes no sul do estado.

     Cujas  áreas daria para assentar parte das 2 mil famílias sem terra,que estão acampadas. Além das acampadas,temos dos antigos assentamentos destruídos pela emergência climática dos meses de Abril e Maio. Que esperam também terra, para reiniciar suas vidas,de seus familiares e cultivos.

     Que estão esperando também, serem reassentadas, como as promessas feitas pelos governos do estado e federal. De que teriam terras até o final do ano de 2024 ou seja no Natal com terra. Na verdade não é o que estamos presenciando por parte dos nossos governantes.
     Vemos que nos últimos dez anos à Reforma Agraria, não esteve e nem está na agenda,pauta, prioridade e ações dos governos federal e estaduais. Na qual se intensificou durante os governos Temer-Bolsonaro ( 2016-2022),estadual de Jose Sartori e Eduardo Leite ( MDB-PSDB), na qual priorizaram e incentivaram os modelos de latifúndio improdutivo-predatório e o agronegócio.

    Mas uma vez estamos vendo o descaço pela Reforma Agraria e famílias que passaram mais um Natal e Ano Novo,ansiosas,sem poderem ter acesso á moradia e a terra para trabalhar e tirar dela o seu sustento.

     A mudança climática, nos mostrou que há uma necessidade urgente de realização efetiva da Reforma Agraria e abolição dos grandes latifúndios predatórios ou não na região. De assentar ou reassentar as famílias acampadas e reassentar as vitimas climáticas em áreas mais seguras.

    Olhando,para as 2 mil famílias acampadas nos quatro acampamentos no solo gaúcho. Vemos que mais uma vez estarão esperando um pedaço de chão,que talvez venha no ano que vem.

      Triste passar um Natal, sem receber um presente,estar esquecido de todos e todas e não receber um presente.Estar esquecido de todos e não ter como dar um presente para seus filhos e filhas.

      Muitas destas crianças ou gerações nascidas e criadas de baixo da lona preta, não conhecem um Natal ou Ano Novo como milhares de pobres,excluídos e vulneráveis das nossas periferias.

     Que o espirito Natalino,sensibilize os governantes estaduais e federal, na realização de assentamentos,que saia do papel. Seja cumprida á constituição federal na qual garante o acesso a terra que é fonte de vida para milhares de famílias camponesas.

   Neste Natal seja de fato um Natal sem fome e miséria e com Terra. Onde seja realizada as desapropriações das grandes propriedades rurais.
     Todo o apoio e solidariedade a Jornada de lutas Natal com Terra e nenhuma família sem terra.
